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ED,UCAÇ,IO 

fi A FICHA DE CONDUTA E O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 
, 

FISICA fi - -- -
• Como e do conhecimento de todos os Educadoreq 

que trabalham na Divisão de Educação, Assistência e Recreio, a matri­
cula de uma cr1ança em nossos Parques e Recantos Infantis constitui 
trabalho meticuloso, que se traduz no preenchimento cuidadoso de di-- .' versas fichas que se destinam, ~ao so a nos dar conhecimento preciso 
da 'vida do educando, como tambom da de seus familiares. 

~ 

Dontre essas fichas, todas de real valor para 
os fins educativos visados, limitar-nos-emos a falar da Ficha de Co~­
duta, uma vez temos notado que, quasa sempre, essa ficha permanece em 
branco na pasta dOA educando, donde concluimos que não lhe tem sido da­
da a devida importancia • 

No entanto, quantas oportunidades os Parques e 
Recantos Infantis oferecem ao Educador para a observação das crianças 
sob seu contrôle. As atividades recreativas desenvolvidas diàriamente 
com os educandos, proporc~onam-lhes tal liberdade, quq na espontanei, 
dade de suas atividades ludicas, revelam-se sem artificios e som fin­
gi~entos, tacultandg ao Educador o conpecimento de seUs defeitos e 
ejll a lidades. E, convem qy.e acentuemos, somente com o conhecimen~o PEo­
fundo :de cada criança e que poderemos educar, porque a educaçao nao 
prescinde do conhecimento de cada individualidade, pois, segundo 
Thorndike, não existem duas crianças ex~tamente iguais, por conãeguin­
te, não podemos esperar que o mesmo estimulo produza precisamente a 
mesma resposta em duas grianças. _ 

_ E preciso, portanto"que as qbservaçoes feitas 
pelo Educador nao se percám e, para tanto, etnecessario que s~jam ano­
tadas na Ficha de Conduta. A finalidade prec~pua desta ficha e, por­
tanto, fornecer dados minuciosos sôbre o comportamentq de cad~ crian­
ça, de modo a permitir que com os dados obtidos atraves das multiplas 
observações, sejam estabelecidas aSA diferenças características_de ca­
da criança, suas qualidades, preferencias, tempDDamento, aptidoes e 
defeito~, com poste~ior indicação dós moios mais seguros para proce-
dermos a sua educaçao ou tratamento. , 

Como vomos, a tarefa educativa sera assim fa­
cilitada pola Ficha de Conduta, que fornecendo dados para a determi-
9ação da individualidade da criança, proporciona ainda esclarecimentos 
uteis à ação do Educador. 

Depois de tormos d~.acorrido, do m"neira mais ou 
~ h ", menos geral, sobre a importancia do preenchimento sistematico da 'Fi-

cha de Conduta de cada criança, cremos não exagerar, afirmando que, 
dentre os !ducadore~ quq trab~lham nos Parqy.es e Recantos Infantis,o 
Professor de Educaçao Fisica o o que, som duvida, tem mais oportunida-

A 

des para observar a criança, livre de todas as peias que disfarçam 
sua verdadeira individualidade. 

Essas oportunidades apresentam-se, principal­
mente , no desenrolar dos jogos, atividades ~em aq quais dificilmente 
a criança se revelaria, notadamente, na reaçao psiquica de sua nature­
za, sob as seguintes manifestações: modéstia, arrogância, ~gnanimida­
de, paciência, generosidade, inveja, vingança, destreza, domlnio de si 
mesmo, etc. 

, p -

E~ pois, necessario que o Professor de EtlucaçaO 
FIsica obsel/lI'e; com crltel·io~ a conduta da criança no desenrolar dos 
jogos~ pOl!que, dessa observação surglrão normas seguras para COl'!';"!; ~ 
gir-lhe os defeitos e desenvolver-lhe as boas qualidades. 

A fim de guiar os Professores de Educação Fisi­
Ca nessa importante tarefa, apresentamos, a seguir, o trabalho do gran-

A de cientista Alexandre Lasoursky, trabalho esse de alto valor eduoati-
vo, visto c~mo apres~nta bases que permitem ori~ntação segura na ordem 
de observaçao que devemos exercer sobre as reaçoes das c~ianças confia­
das ao nosso cuidado. 



, 

modalidades 
da direita, 

Na coluna da esquerda, enoontr~emos as diversas 
da conduta da criança gurante o exercicio do jôgo e, na 
a interpretação psicologica da oonduta manifestada. 

I - Esfera Afetiva -

da 
, 

Carater Geral dos Sentimentos 
, , 

a) "Encantada ]2elo jôgo, a criança. entusiasma-se, I 
a~~ta as maos, ouve com impaciencia as expli- I 
t:e:ções das regras, querendo começar o mais 
breve possível. I 

a) Excitabili- . 
dade afetiva. 

I , 
, 

b) Conserva muito -entao se cansa 
tempo o interêsse pelo jôgo ou : 
depressa, desanimando-a a me- ! 

I 
I 
i 

b) Estabilidade 
ou instabili­
da dos senti­
mentos. 

a) 

b) 

nor perda. 

II - As Emoções 

~ " Durante o jogo notamo-se mui nitidamente as 
mudanças de humor. Quando perde ou consta­
ta a derrota de um dos com~anheiros de seu 
campo, ou, para pôr um obstaculo, ou vendo 
que seus desejos não podem serArealizados, 
irrita-se, chora, abandona o jogo. 

Manifesta medo durante o jôgo, inquieta-se 
ou se arrisca e põe-se em situações peri­
gosas. 

" III - Sentimentos Ligados a Personalidade 

, 
I , 

I , 

, , 
I • 
f , 
I 

a) ., , , 
· 
I , 
• 
• 

• 
I 
I 
! b) 
I 
• I , , 

, 
, 

, 
Colera, irri­
tabilidade,ar­
rebatamento. 

Covardia. co-
A • ragem,arroJo. 

a) Toma voluntariamente 
ra distinguir-se. 

a direção • do jogo, procu-i a) Egocentrismo, 
.' 

b) 

c) 

d) 

, , 
Embaraça-se, prefere os papeis secundarios, 
perturba-se quando se torna o centro da 
atenção geral. 

.. 
Chama a atençao para o seu sucesso, espera -aprovaçao 

" 

Acompanha ciumentamente seus triunfos, os 
• ~e seu partid~ou indiferente para com eles, 

manifesta um'sentimento de emulação, normal 
ou exagerado. 

IV - Sentimentos Sociais 

a) Troca suas impressões, ~ comunicativo, ale­
gre, ou então fica afastado e manifesta-se 
pouco 

, 
I • , 
, , 
, 

i b) 
, 
I , 
I , 
I , 
, 

, , 

: c) 
, , 
, 
I 
, 
I , 

amor-p!l.~oprio • 
orgulho. ' 

Timidez,receio 
ou falta de con­
fiança em si. 

Jactância, vai­
dade. 

i d) Emulação pes­
i soaI e grupal , 

! ou apatia. 
I , 
I , 

• , 

I , 
I 

i a) Sociabilidade , 
I 
, 

I , 
I , , 

ou reserva. 



bi 

c) 

d) 

• 
e) 

f) 

b) 

c) 

d) 

e) 

"\ J., 

Tira seus compar.heÍl'os do embaraço ou -entao se aleg~a com seus insucessos. 
Procura estar no mesmo campo que seus 
amigos. 

• , 
Comanda, da 
sívamente. 

ordens 0"'.1 submete-se pas"· 

Interessa-se vivame~te pelos combatas -de seu grupo. co~forma"se mais com as 
exigôncias deste do qUC) com seus lnte-· 
ressoe pessoais, por ex.:passa a bola 
ao jogador rnals forte:, ap8Sal"' c.a ten'" .... .. ~ " 
taçao de at~ra-la, ele mesmo. 

• , 
I 
, 
I , 
I 
• 
I , 
t 
• • 
• 
I , 
I 
• 
I , 
I 
• 
I 
• 
I 
• • 
• 
I , 
I 
• 
I 
• 
• • 
I 
• 
I 
• , 

• • 
I 
• 
I 
• 

c) 

di 

ç amarllds.gem. 
ou despeito. 
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amizade 

. --Do:n .• naçào subser-
~" 1 v .. enc a. 

Atitude fronteira do 
grupo, sontido social 
solidariedade. 

, 
A 

Respei ta as regr~s do jogo O'c.l tem ten-
d.ência para viola-las. (por exo: tend.o 
sido pilhado, :10g&··0). 

: e) Honustidade, boa fé 
ou trapaca,equidade • 

I 
• 
I 
• 

• • 
I 

· • 

• • 

" para consigo 8 com 
os outros, 

r 
Segue exatamente as regras do jogo e ! f')' 

I~ Lealdade. tend~ncia 
observa se os out.r'os 80 coni'orman com 
elas. 

v "'-

, 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 

• 
I 
• 

• • 

Toma .. pa:r>te ativa no jógo cu 
do, Manifesta pouca ou m\.'it& 
ra &tingir o fim (1.:> jogo .. 

fica af'asta-! , . 
ônorg.J.u pa" - ! 

" -Noa momentos cl'iticos r:ao 
ça, mas ao pr·i:~leil"'o gO~p_8 
desejado. 

, 
pel'>Cte a 
eX"!'Guta 

, 
catJe-
:.-; dto 

, A 

l!: o iniciador, o Ol'ganízador do jogo,ca­
paz de i::lventa.r e ap:'ic-ar ncs-:;e UTIl ~::::·o"" 
cesso efica z. 

'" 

Prossel:l:uindo o fim do ;;ôgo com grf:l,llc1o 
insistencia, os insucessos e obstaculos - -nao fazem senso reforçar SUIl energIa. 

Arrebatada, cessa de dominar' seus atos 
ou age: sompre razoavelmente. 

- , Capaz de reprimir su~s úmoç?es (colera, 
dor', despeito). suom(,te-·se a disciplina. 
ou, a tra:tda pelo j'ogo, violà as regras, 
Manifesta a !.8serVél. Elxisida, n~o se põe 
a cc'rer senao na ocasiao prop ... cia ou 
parte antes do sinal. 

I 
• 
I 
• 
I 
• 

, , 
• , 
• 
I 
• 
I 
• , 
• 
I 
• 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
I 

I 
• 
• 
· , 
• , 
• 
I 
• 
I 
• 
I 

I 
I 
• 
I , 
I 
• , 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• , 
i 
• 
I 
• 
• • 
I 
• 
I 
• 
• • 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
• 

a) 

. , 
Di 

c) 

, \ a, 

, . 
a ooservar as regras. 
d " -, p' , na .~ 8 v.~ .... ..lo. -:;. 

iJ. .l-. ,~ .,,....fj ...::: ar] ~ 
Lt.l. '" ..... '...Lc: -o 

.8:1 vido.de 

.Rapidez. e 
- ~ 

eLOs Bl.>OS ... 

ger '" pa'-ti-,-) 'J-

• •• 
dec1.sao 

,. 
lnic!a ti V,2~ESDonta--neidade, 

, 
Tendencia para o es-.' , 
forço 'Toluntarfo po 
sitlvo, perseverança. 

e) Imp~~sividade ou re­
flexão consciente dos 
atos .. 

f) Inhibiçao 
l 

voluntaria. 



g) 
; 
• 

a) 

b) 

c) 

d) 

a) 

b) 

c) 

d) 

, 
Age por iniciativa propria, corre 
seus riscos, ou limita-se a imitar 
e a sentir os 0'1tros (corre com , 
todo mundo, atras dos outros). 

VI - Esrera Motriz 

• 
I , 
I , 
I , 
• 

• 
i , . 

Corre depressa, adapta-se I}s circuBs- \ 
tâncias dirlceis do jôgo, ~ dest~a : 
(ral$id~z de g~stos l1F;ada a ericacia) : 
ou e somente agil e rapida. i 

Joga a bola com 
outros, ataca 

• rorça, agarrando 
rortemente. 

os 

Agitada, muito 
raz inovimentos 
rios. 

ii ." , 
mobil no Jogo, ou sq 
estritamente necessã_ 

I , , 
• , 
, 
I , 
I , 
I 
, 
I , 
I , 
I , 

I , 
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g)' Espírito de independênci~ 
• • ou ausencia deste, suges-

tionabilidade. 

a)' Rapidez dos móvimentos, -reaçao motora. 

b) Fôrça de movimentos • 

c) Abundância ou pobreza 
de movimentos. 

Em um golpe de vista, jogandq a bo­
;a, atinge o alUo, dest~a, rapida, 
agil em evitar o adversario. 

I d) 

\ 
Coordenação,dos'movimen­
tos,perspicacia. 

! , 
VII - Esrera Intelectual, 

Avalia r~pidamenté o momento crítico 
e a~e prontamente~ Finura e locali­
zaçao'das percepçoes visuais e audi­
tivas. 

Atenta ou não ao momento da expliaa-' 
ção das regras do jôgo, distrai-se 
muitas vezes; destraido~ esquece-as. 
Concent'ra sua atenção sobre um ponto 

" do jogo ou observa sua marcha geral. 

Lembra-se mal das regras e de seus 
detalhes, ou lembra-se bem e as ad­
quire depressa. 

• 

I 
I 
• 
I 
• , 
• , 
• , 
• , 
• • 
• 
I , , 
• , 
• 
I 
• 
I , 
I 
• 
I 
• 
I , , 
• 

• 
I 
• 
I 
• 
I 
• , , 
I 
• 

ai Rapidez, precisão e ex-- -tensao das percepçoes, 
dons de observação. 

b) Atenção concentrada ou 
dispersão. Extensão da -atençao; 

, 
c) Memoria rraca ou boa 

Orienta-se bem 
relizes àaÍdas 
Compreende bem 

.. no Jpgo e encqntra 
diriceis. 

l d) Rerlexão combinadora,~n­
genhosidade~ boa ou ma nos casos 

ou mal as 
• 
I 
• 

suas regras. ! , -compreensao ." 
, 
I 
• 

Ruth Amaral Carvalho 
Conselheira de Ativ1dades Artísticas 

-----------------------------
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EDUCAÇÃO 
, 

FISICA 

APRENDENDO O HÁBITO DE BOA POSTURA 
, - , 

Transcrição de, "Boa Postura na Crian­
ça pequena"; publicação do Departamen­
to da Crian~~ da Direção' Fed::)~'al de 

Provid5ncia Social. 

, O dosenvolt'imento cO:r1pleto, que se adquire forta­
lec9ndo todos os musculos do corpo. por moio de jogos ativos-tropando 
em arvores ou cordas, jogando bola, correndo, pulando, saltando, gri­
tando -,constitui o alicerce da bo~ p~stufa, Se a criança deve apren­
dor o habito da boa ~ostura, dovora naq somo~to adquirir dosonvolvi­
monto goral mas tambem fortalecor os musculos que wais se releciogam 
com a conservação do bom .oquil{brio do corDO;, são es tes: (1) Os muscu~ 
los do abdOmen, (2) os musculos dos omb~os: (3) da parte sUBerior do 
tronco,' e (4) alguns músculos das pornas que 60nsor':am os pes em boa 

posição. Os músculos abdominais inferiores devem puxar para 
dentro e retrair a pr\r~e inforior do nbdo!""D Quando o bob~ começa a 
caminhar, seu abdomen e mais proeminonte que o peito, mas,a medida que 
vai crescendo, seus músculos abdomi;,ais deverão tornar'-se mais fortes 
e ~uxar para dentro e retrair a parte inferior do abdomen cada vez mais, 
ate que por fim o abdomen não projote mais ~e o poito. A Fig. 3 m9,s­
tra como em geral o abdomon do vera ser mantido em uma criança de cor­
ca de cinco anos. , , 

, 

Fig •. 3 
Boa Postura 

I 

Quando os musculos da nad~ga 
estão desenvolvidos, ajudam a endi­
reitar a parte inforior da espinha o 
ovltam que as CO.3tQG dacri!rÇa so tor­
nem demasiado arqueadas. A modida quo 
va~ croscendo .• a criança aprende a. . 
usa-los des~a maneira e a fortalece-los. 

Os mc1sculos dos occlbl'OS e do pes­
coço, o aquôles da parto superior de 
tronco ajudam a sustentar o poito para 
cima o o quoixo para dontro. Muitas 
crianças que têm bastanto oportunida­
~es par~ brincar livremento não usam 
estes musc~los ·Guf~.c.ientemente, pola 
falta de cercas e arvores para trepar 

" e,barras ~~r2 so balançar. ~ara estos 
musculos terem vigor necessario para 
manter elovado o peito da criamça de­
verão exerc:l, t.ar- 80 bas tan te, , ,-

Os pes deverao ser usados apro-
priadamente para conljervar o COI'PO da 
crilu'ça em bom equil1 brio. Quando isto 
~e faz corretamente o peso da criança 
e suportado ~as plantas e partgs eKt~- . 

rFig. 4' riores dos pes, os dodos dos pes est,ao 
Ma Postura· dIroitos e os lados do dentro dos pós -, Sil.O paralelos ~m ao outro. O uso de sa-

p~tos ~propriados e o"h4bito de,conservar os P9s direitos~G paralelo~ 
aJudara a reter o e9u~llbrio proprio; mas o grau de efic~encia dos pes 
dep~nde de

A 
certos ,.musculos das pornas que conservam os pes em boa po­

siçao. Se estes musculos se ~orem fortalocendo enquanto a criança a­
prende a andar, a estar do pe e a tornar-se cada vez ~ais ativa, êles 
ajudarão a manter o corpo todo em equilíbrio. Se os musculos não forem 

A 

suficientement9 fortes ou s~ o peso da criança cair sgbre os lados in-
teriores dos pee, de maneira que ela caminhe com os pes para fora, os 

, 





• 

, 
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para o ladó o as. .. pornas diroitas, fil}gindo ser um boneco de papol cola­
dq ao chão. Ao puxar para dentro os musculos abdominais,_a'crianç~ pode­
ra fazor com que a parto inforiol' das costas toq:ae no chao. pogera fin­
gir que necessita de m~is cola na curva das costas para encosta-la com­
pletamente ao chão. 

o Livro 

As crianças doi tam-·co no chão com os braços ao longo do 
corpo e as pernas juntas, cada un~ fingindo sor um livrg fechado. Cada 
uma se esforça por ficar tão lisa como um livro; retraindo o abdomen 
e comprimindo as costas contra o chão. E recitam-se os seguintes versos: 

João pôs o livro no chão. • Abriu as fQ)"has uma, duas, tres, quatro, 
~ 

Fechou as paginas, quatro, tres, duás, uma. -E sentiu-se tao levo como uma pluma. 

JI... 
j. 

_ .~ __ .-"M", ....,_. -

, 
L 

, Ao dizor as palavras "um&, duas fi , a criança levanta s~us 
braços a altura dos omlJ:.~ss $ um do cac.a voz. Quando as palavras "tres, 
quatro" são ditas, movct's suas pornuG paro. fora, uma do cada voz~ Quan"" 
do ambos os braços o pornas ostivorem octirados, o "livro" ostara aber­
to. 

Quand!) as pF\lavrH8 1fqua1:..:'o, tr'ôs, duas, uma" são proÍluncia-. '" .. 
das, cada criançu volta"'u Q. cua pcsiçClo orlginnl, uma do cada voz. (Quan-
do os braços da criançl1. osúio a "OU lado, o fmaG pernas UlT~ aÓ lado d~ 
outra, o "livro" estara fochado. Duranto o jôgo todo, o abdomen devera 

( 
ser contral.do. 

o Homem de Borracha - ---._'" 

Deitada no chão com os braços lovant~dos acima da eabeça, 
queixo para dentro o oost:lS di.l'eitas ,.sôbl'e o :;:iio, cada criança finge, 
sor feita de borracha e so ostica ato atingir o maior comprimento pOSSl. _ 
vol. Conservando as costas no chão, as crianças incham o peito e esticãm 
os braços e pernas ao dizor as soguintes palavras: 

Vejam que homem tão engraçado, 
De borracha o todo esticado, 
Mãos para cima e para baixo os p~s; 
Agora doscansom o, depois, outra vez. 



• 

• 
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o Homem. da Bicicleta 
.. '_,' _ ___ ". E' 

- -Cada criallça se deita no c11ao, com aS,maos acima da ca-
beça e o queixo para dentro. As cr'lanças movem os pes como se estives­
sem pedalando uma bicicleta, ao mesmo tempo que dizom as seguintes pa­
lavras: , 

Ai como e bom pedalar, 
Andar de bicicleta e não cami~~r 
Mui to depre s sa ou mui to devagar., 

.' E di vertido em qualquer lugar', 
Muito devagar ou muito depressá 
E depois doscansar, sem prossa. 

,Toiio Paulino 
-..W'· ,. 

, -'---
- . .. 9 Joao Paulino ,~ um homem que 

caI ~ nuo !Jode f t i'3ar d8rrubúd.o" (,j~": aí~im do 
iriutn-lo, a.s criunçns 50 d.àjtam

r 

110 chão agar--r'and:) os t01'rlozelol> com as maos. Os joolhos _ o _ 

ostarao oncolJ;lidos so'..'!'S o peito. Caga Joao 
Fnnlino rolal'a p,?-l"'f!. f'ronto e par'a tras,9 da 
posição sontada a posiÇã9 deit~da._e de lado' _ 
~a!"a lf:do. Dopois_acabCcl'u na pos~çao sentada. 
~s'co jogo sorvo pEr'a tornar i'lexi vel a espinha. -

-- - - -.............. -..... ,.,.--_ . .,. _ ..... -, .. _--



, 

, 

, 

, 

• 

ODONTOPEDIATRIA 
, 

" o DENTISTA E A CRIANÇA " 

Parece, ~ primeira vista, ser oxtremamente difícil 
cuidar e tratar convenientomonte dos dentes de crianças, confiadas ao 
nosso cuidado. 

Muitas pessoas nos julgam possuidores da paciôncia 
de Job, sublim~da ao infinito. Entretanto, ignoram o osgue~om-so quo 
um dos mais elementares princípios da medicina psicosomatica ensina ser 
a cr.iança, nães "um adulto pequeno" e, sim, uma personalidade com carac­
terísticas proprias, que variam de in:l:lensidade confDl11le os estímulos ne­
gútivos ou positivos recebidos do meio e, cujo conjunto - estímulo e res­
posta· são, em sequôncia progressiva, estudados pela psicologia evoluti­
va. Assim sendo,concluimos, então, ante os nossos assombrados julgadores, ~, ... 
que o de9tis~a de criança: odontopediatra ; nao e um profissional s~tu­
rado, ate o amago, de paciencia, e sim um tecnico cujas atividades soem 
ser solidamente fundamentadas em princípios científicos. 

, De1e, portanto, o odontqpediatra tor os conhecimento~ 
neceljsarios a eslla pratica, visto que o proprio "modus faciendi" opera to­
rio e quase totalmonte modificado nesse ramo ospocializado da Odontologia. 

Entretanto, q~ando o OdontopGdiatr~ exerce suas fun­
ções, e~ Parques Infantis, como e o caso presente, alem de conhecimentos 
de psicologia evolutiva e odontopediatria pura, necessita ainda ser um 
educador, cujo esforso se dirige no sentido de influenciar, com a sua po­
dagogia não somente a criança,.mas, ai9da, o ambiente onde ela vive. 

Para tanto e necessario que o odontopediatrl1. f~ça de 
cada criança um amigo, ganhando-lhe a confiança, estima e adm±Z'açaoe, 
consequentemànte, a de seus pais, pois "quem meus filhos beija4 minha bes­
Ca adoça!! ••• Dossa forma, o odontopodiatra J Hducadqr estendera sua bene­
fica ação até ao lar da criança onde todos serão fieis seguidores de seus -conselhos e recomendaçoes. , 

Bem compreendida, tal con~uta tornar-se-a dever saero~­
santo, se argumentarmos que aquela criança, as vezes, de tenra)dade,sera 
atendida pelo odontopediatra durante togo o seu tempo de frequencia ao 
pargue Infantil. A ~1e, portanto, c~bera o relevanee papel de ajud~r a e­
duca-la, dentro dos mais sãos prirlclpios, evitando-lhe complexos, reca~­
quese d~sajustamen~os, transformándo-a, dêsse modo, em elemento útil a 
construçao de uma Patria maior e de um mundo melhor. 

~sse é o fogo sagrado que devemos manter vivo e que 
deve brilhar sempre, mesmo nos mais angustiosos momentos. -' , , TOdavia"a criança nao esta sujeita somente ao~ bons 
habitos e ensimamentnfl que lhe pudermos ministrar, mas sofre tambem in-

~ 4 
fluencias perniciosas que sua desenvolvida receptividade apreende em to-
das as ocasiões. 

. Assim sendo, deve 9 odontopediatra, no trato di~rio 
c~m as c~iançasJ apresentar-se, não so como profissional competente, ~e­
nao tambem, e, ,isso principalmente, como educador amigo e paternal. Des­
se modo, podera melhor auxiliar a criança, sempre receiosa do trat~mento 
dos dentes, educando-a, aconselhando-a, acabando: por extirpar, energica, 
suave e eficientemente, essas falsas e nocivas mazelas, decorrentes! mui­
tas vezes, do excesso de afetividade dos pais que emprestam a atuaçao do 
odontopediatra, fora cm':., .:mesmo na sua presença, demasi~dQ significação, 
i~plantando na criança errônea~ noções ou i~pressões, Ja pelo temor de 
ve-la magoada, ou ainda pela ma interpretaçao dá ocorrencias dolorosas 
da~ quais foram ou souberam de alguem vítima. 



• 

• 

Gomo vimos. êsses problen~s são múltiplas e fre~ 
quentes, deVendo, portanto, meEecer do odontope~iatra atenção esp~cial 
u~a cada caso co~creto, oca~iaq em que devemos ter p~esenteque I todo 
o tempo dedicado a ct'ianxa nao e tempo perdido!l. Disso, deproend~tnos 
que tem ma~or signiticaç~Q o tempo que dispendermos elucidando duvidas 
ou a ignoranci"l de Uinn mas.,. ou, mosmo a!nda, persuadintlo uma criança 
rebelde, do que tratando, com indlsrarçavel sentimento dá alivio, de 
crianças cuja docilidade ,e cooper~ção; são coisas certas. . 

• Talo e deveY~er a conduta do odontopediatra, um 
técnico tra~alhando em campo vastíssimo, com serenidadé e proriciência, - .... ... . , 
e nao .. - razemos .questao do acoJ;<tual' .,,- somente um executor de tec.., 
1;licas martirizantes, uma vez que ~ Ç/dontologla do presente conse~ulu 
transrormar aquilo que em ~ous prlmordios ora sempre dor, em ausenoia 
de dor. pois IIsedar dOres e obra divina". 

Dr. Creuse Pereira Sahtos 
Dentista do Parque Inrkntil da Penha • 

• 

--------------------~-----

é 

CAL~NDARIO 
• 

AGRIC Or,/l. - "_.' -_"" .. 
___ o. _.~ ... 

• 

Semeia-se em lugar defini ti '1'0: ag·cj.ão, cardo, alho 
porra, cebola, cenoura, ervilha.> e~p,'.nlJ.Í're, reijão anão, reijão de 
vara, nabo~rabanete> rabano, cerefolio, salsa e acelga. 

Semeia-se em alfobres: alrace repolhuda, alho porro, 
chicórea, salsa, br~coli, couve-rlor, couve. raba!:o~ repolhos branco, 
crespo e roxo, runcho, tomate, beringela e pimentno. 

'l'r8.!lsplantam .. se emv-ivoiros a'crlgados as mudas das 
sementeiras antoriores. 

. Pulverizam-se as semen:"drlls e viveiros com calda 
horduláza a 1%. Desbar-tam~se as semonteic;;,;l.s que nascerar.1 demasiadamenbe 
dehsas. 

cies e var:!.atl6G.6s 

recalias ou rossa 

p :> -~. ,.., 
Epoca muito favol'ave1 a semeaçao 
de couves e al'.l.ns. -E~itar a semeaçao de cenouras em 
lJ.quida! 

~ , 
de todas as espe-

terras adubadas com 

Transcrlto do Bole~im de Agricultura . 
do ano do 1959 - Serie 4I~ - NQ Único. 

.... __ _ R. '"' .• _ .. "", _ ...... , ... _ . ., ... ..,. ...... _~ .. " ...... _. __ ,.' 
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DEMONSTRAÇÃO DE 
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, , 
DIDATICO , 

, 
GINASTICA INFANTIL , 

Levada a efeito no Parque,Infantil 
D.Pedro II, na festa da ~ascoa,em 1949. 

Ascrian9as'formam no fUndo da quadra, em duas co-
lunas se defrontandO. (Fig.l). , 

Em marcha lenta, seguindo o compasso da musica,en­
tram, executando o seguinte movimento de braço, segurartdo as bandei­
rolas pela ponta do pau. 

Tempo 1 - braços elevam-se pela lateral'ficando no prolongamento 
dos ombrosj braços estendidos. , 

Tempo~ - continua a elevação pela lateral ate ao plano vertical; 
braços estendidos. , , ' 

-. Descem pela latéral, estandidoB ate a altura dos ombros. 
- posição inicial. 

- Recomeçar -

Êste exercício é executado em marcha, cada tempo 
correspondendo a um passo, ou seja: 

Tempo 
T 

G U I A S , 

, 
- pe , 
- p~ 

- p~ 
- pe 

esquerdo 
diralito 
esquerdo 
direito 

- braços 
- braços 
- braços 
'- braços 

no prolongamento dos 
no plano vertical. 
no prolongamento dós 
na posição inicial. 

ombros. , 

ombros. 

executando 
O guia principal se dàsloca pelo centro da'quadra, 

a mesma marclJa, vindo ocupar seu lugar na frente. 
Os guias lateN~>JÍl puxam as duas colunas, e as aban­

passam pelos seus lugares, respectivamente a direita donam quando 
da quadra. , , , 

O guia de tras permanecera no seu lugar, 
do os movimentos enquanto as outras crianças se desluc~. 

+t++ ++++++ 
) ~ 

I 
, 
o 

I 

''>i'" __ o "", 

t 
o 
o 

I , 
i 
I 

, 

executan-

o 
o 

I 
o , 

-- ! _,_"'0 o •• ______ • ~ ___ •• __ •••• '---------_. '. _.- -- -- ._._ ... _~ , • 

((fig, 1) (fig.2) 

Ao todo serão 56 tempos de entrada, naturalmente, 
sendo diminuidos A 

ou aumentados de acordo com o tamanho da quadra. 

reita. KQ 1: 

- Coluna da 

As colunas estarão assim dispostas: - Coluna da di-

- Guia da direita à frente (Guia A). 
NUmcrosg ';'7-8'9-10-;;,6-17-28-19-20-26-27-28-29-30. 

esquerda nQ 2: 
o - GU1.a da osquorda à frente (Guia nQ 3). 

N~meros; 5-4-3-2-1-15-14-13-12-11-25-24-23-22-21. 
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Dois acordes: 
, Inicia-se a marcha lenta eo~ os execícios de braços 

Ja descritos, fazendo os guias~ respectivamente, esquerda e direi· 
ta volver, seguindo em frente, No 16a tempo, chegam na ponta do 
quadrado e~ nesse ponto, as duas colunas estarão de costas uma paA 
ra a outra. 

Novamente executam os guias, esquerda e direita val_. 
ver, e acompanhados pe1as !'espectivas colunas, seguem em frente. 

No 249 ternp:J, os dois guias dei::mm aa colunas colo~ 
cando-se em seus lugares,. seguindo as colunas. (Fig. nQ 3)' 

No 329 tempo,'as colunas estarão paralelas de um e 
outro lado da quadra. (:'ig_ 3). , . 

No 33" tomp:)s ')3 numeros da coluna nSH (da direita): 
6-16-24- fa~em di:seita vo::'ver nos luga~es, seguihdo em frente. ' 

Os numeras 5.-15-25 da coluna nQ 2 (:Ilsquerdal execu~ 
tam esquerd!J. volver e seguem em frente. ~stes nUmeros serao'segui­
dos pelos números correspondentes ~s suas fileiras. (Fig.4). 

, 
Os numeras da direita? =:....:=, =~"~..:.;.~ ~M,_ ~ __ _ 

.' Os numeros da esquerda: 
- --.-- ---

6 '" "(-8-9-10 
l.t, '-'ê,7--}8··19,·20 
26 '-"27- 28-29- 30 

'5 == 4- ,.-2-:L 
15 =14-1}-12-11 
25 ",24·23~,22-21 

, 
Urn.a vez 

tima vez, parados, ós 
com a frase music'l1.. 

~hegaqos aos seus lugares executam pela ul­
exerd.c:l.os de braços, e terminam juntamente 

des seguintes 
seguinte. 

POr::1Cine;;em na posIção de 
voltam·-se pa!'a a ,frente, 

entrada. Com os dois aqor­
e logo iniciam o exercício 

, 
Notar que [>, coluna da direita, ficara um pouco atra-.. , 

sada, nuo chegando ao fim do quadrado, para quando entrarem na qua-
dra, ficarem, os alunos,:lOs lugares certos l''tlr.a .seguir em frente. 

Deixar distancia e intervalo'de um metro e meloa 
dois, conforme o comprimento da bandeirola. 

I t:j'Jn .. , 
t <+ <.+ <.+ ~ ( 

, <+ <+, <+ <+ 1 > ". ) , 
I 
J 2$ ) ) l' ~ ~ • ~ 

lu -+ <:+ < .... <+ <+ <+ +<+ ++ <-
'4 A!J -,' • ) ) 

1~ " , 
+<- +< + 

L s~ GIJ\ ~ .; --')-

-
(fig.3) 

Música: O Velho Sino ( 2 vezes completas) 
Livro: Minhas Cantigas - Fc.bi8no Lozano. 

) ~ l> -7~ 

< + + < + <.+< 
,) ~ • ) .) ., 

( fig.4) , , 

• 

~ " 

~.;.:' b 

'; .A '(: 

• " '" 
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PI.F.XI0,NAMEl'STO DE BRAÇOS 

Dois acordes: 
p~sição inicial: braços à lateral, obllquamente diri­

gidos para baixo. (f'ig.5) 
Tempo 1 

empo 
T'empo 

- elevar os braços pela lateral trazendo-os no p~ano ver­
tical, passando pela f'rente com um movimento rapido de 

- -circunduçao • 
Idem~ 

- Idem, 
- Braços à lateral no prolon~amento dos ombros, pálmas di-

rigidas para baixo" - , 
Ternwo 5. -_ Braços descem pela l~teral ate ao plano oblíquo para,baixo, 
Tem ~o,....õ Idem nQ 4 _. (Bra~os a lateral no prolongamento dos ombrolio) 

- Braços no plano antero-posterior. 
- Deslocar o braço esquerdo para a esquerda até à lateral. 

O direito permanece à f'rente. 
, 

Tempo í -
c1!'êmpoO-

.. 
Trazer o braço esquerdo no plano antero-posterior novamente. 
Idem nº8 com o'braço direito. 
Idem tempo nQ 9, 

, 

, 

Tempo 11-
'í'empo 12;­
Tem o 13-

emp01li­
Tempo "15-
'i'J:iJlmpo _16-

Os braços sobem em ar-:o s.ôbre a ca1?eça. -
Braços descer.! em arco ate o.oplai1o antero-posterior. 
Braços para a la~eral, palmas'das mãos dirigidas para cima. 
Braços em arco sobre a cábeça. 
Voltar 'á posiy(~; .. iniciaL 

.26 

- 16 

,11 

/ 
'o ,8 

, 

-15 
.10 

, 
Musica. Le Sourire I Chimol (2 vezes completas) 

FIJ.<2:l:ON.A.MENTO DE PERNA 
-- n __ ~·_ ~~r~' __ '~· ~_ ~~_.~ , 

D i d ~~ ~ o s acor es: .t'ol"ulaçao: 
Nos dois acordes as crianças do centro permanecem nos lugares 
NQs. 3~8··13·18·-23-28 
Os nQs. 2-12-22-5-15-25 f'arão 1/8 de volta à direita. 
Os nºs. 7-17-27-10-20- O f'arão 1 4 de volta para a direita • 
Os nºs~ 1-1l-,21 .. 4-14~2 farão 1 8 para a esquerda. 
Os nº s. 6-16-26··9··19~29 farão 1/4 de volta para a esquerda 

(Vide f'ig. UQ 6) 

• 
• 

(f'ig.6) 

• 
, 





, 

, 

, 

,_'",.: ,i-, . ,;",. - ,._~ --- -, 

-

... -

!!!empo 16 

• 

A 

Identicos 
Idônticos 

,- Braçós no -maos. 

aos 5 e 6; 
aos 3 e 4 . 
plano vertical, 
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cabeça olhando as 

- Permanece , 
-- A perna estendida, volta a posição inicia~ 

{'joelhada.Braços descendo pela lateral ate 
a altura dos ombros. 

- Voltar ~ posição inicial, braços obliquamente 
para baixo., ba.ndeirolas em apoio no solo • 

Musics.: Helcme __ o I Chimol (2 vezes completas) 

I 

i 

, 
Repetir com o segmento contrario • 

• 

TO:.'\L: 32 tempos. 
-~~-- ".-

--~-_._- '. 

ti 
\ 

"', 

'. 

--..:::' 

./ , 

~------_.~._-- , 

(.fig.7) 

1 
J 

-

FLEXION.4MEN'1'O COlmINADO --,-_. --.-._.- _._-~ ---- ' 

Dois acordes: 
Formação: as criançns qUG ust3:o a.5?elhadas, levantam-s~ no primeiro 

acorde e r;o segundo \;01 t,am·· se Dara .fora do cJ.rculo. • •• :Saga depois e iniclaclo J Gxcrc 1.01.0. 

Tempo ~ 

Tempo 2 
Tempo 2: 

-

--
•• 

•• 

-

, 
Elevaçuo do 
í'lexionado, 

• 

co:c'po !'las pontas dos pes, gr;ande artelho 
bl'aços sobem pela frente ate ao plano verti:' 

cal. 
Permanece. , " R·. . 
Me~a flexao d2.~~ pOl'tJ8.8:; os braços descem pela í'rente ate 
ao plano horizontal. 
Per1í1u.noc.J~ 
Ji;;xtensão lateral de uma perna, a.fastamento lateral dos 
braços qué pa:'!'laneGerão no prolongamento dos ombros. 
Permaneco" 

Tel!lpo 8 .0 

A perna é tT';:zida para a posiçao il)icial; permanecer nas 
pontas ,dos pes" OR braços sobem ate ao plano vertical. 
Voltar ~ posiçao inicial. -

" , 
Repetir o exercic~o com o segmento contrario.' 
TOTAL: "6 t n'npo" .. '-' ..... ~ ... 

M-àsica: La " Premiere Valse •• I Chimol (uma vez) 

, 
B'IEXIOltAJ/lENTO ASSIMETRICO 

Harpejo: as crianças voltam aos seus lugares na primitiva í'orma­
- ( "'i " ' çao. :,', g .. .)lo 



, 

, 

.. 

\ 

,Tempo, 1 '. 

Tel?po 2 -

Ten:p<?, 2 -

. , 
-

~,ympo_§ -
Tompo "( -

= ' .. 

Tempo 8 -
Tempé:r 2 ... 

Tem120 10~· 
Tempo II--
Tem:eo 12--
Tempo .l~ .. ~ , .. 

em120 

Tempo 16-, 

-
Dois ~cordes e o exercício é iniciRdo. 

• J t ,,, 
~ste e o exerc1cio encontrado no Metodo Frances: 

- ITSimultaneamente, elevação vertical 
" de"um braço '3 lat';lral de out.ro". 

Pore:l1, es te (;;g:erd,cio e executado em movimento. 
Elevação do braço esquerdo 1 vertical e do direito ~ la­
teral. 
Ab~ixamento dos braços, levando-os ligeiraménte para 
tral.l, tendo c cuidado de não bater na perna. O braço qu~ 
esta na verti.cal desce pela frente do corpo e o que esta 
na lateral faz seu abaixamento pela lateral. 
Executam esq:lln'ç,tl ',"olve:" ao mesmo teJl1,flo que elevam o ' 
braço esquerdo e. vertL~,; e o direito a lateral. no pro­
longamento do ombro. 
Abaixamento • 
Braço esqu01'do "a vertical e o direi to 'à lateral, execu­
tando esquordo. VOlVOI'. 
.ílJaixarnento, . , 
Braço 8sqner'do II vertical e o direi to a lateral. execu"", 
tando osquorda volver, 
Abaixnmonto, , 
Consorvando a mesma í'rente. isto e. sem volver para,ou­
tro la,do, oxecutam o rnpvimento com o segmento contrario, 
isto o. bl'u~o diroito ~ vertical e esquerdo ~ lateral. 
Abaixal!:ento. , 
Executar dire+ta volvo!', Ó braço direito ira ~ vertical 
e o esquerdõ a lateral. 
Abn:Lxur::on to ~ 

<, 

Dirpi ta vo1vór. braço direitlO !.\ vertical, braço esquer-
do a latoraL 
Abaixamento. , 

" 

Direita'volver, 'trago d.l.reito a vertical e esquerdo a 
_. ," , "t ' .::..a ura_" 
Abaixamonto" 

'" Musica: Jingle Bolls (d:ls,s vazoe completes) 

• 
FT,EXIONAMBN'IO DA CAIXA TORAXICA 

Dois acorde,s: AJ;'astamento late!'al. 
, ftste exorcício à n combinaç~o de dois í'lexionamentos da 

Caixa"Toraxica,do Rogulamlll1to nt=< "( do Metodo Francês: . 
a) "com circundução d.os braços estendidós". 

:r.,E;lmpo ~ -

Tempo 2 -

Tem120 3 -, , 

Tem:eo lt -. 
Tempo 5 -
Tem:eo 6 -

-
-

b) ncom eloV'açao dos bl'aços estendidos". 

(a) Os braços são trl1zidos 'ii f:rente do corpo. cruzando-se 
as bandeh'ollls, 

Inici~.:-se a elovaç'to dos braços q.s.o devem estar neste 
tempo a í'rente do corpo, obliquamente dirigidos,para 
baixo. 
Braços ostendidms ~ rrente,'no plano horizontal. As ban­
doiro las continuam cruzadas. 
Braços oltendidof' no plano diagonal para cima, bandeiras - . cruzadas, cabeça olhando as maos. 
Braços ústendidos no plano vertical. Cabeça entre os bra­
ços. 
InicIa-se o abaixamento dos braços/pela lateralJ os bra­
ços estilo nesso tempo no plano obl1qUO para cima. 
Braços a ~atoral no prolongamento dos 9mbros. 
Braços conduzidos ligeiramente para tras. terminando o 
movimento. 
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Iniciar novamente o exercício, somente que ao terminar 
crianças estarão no 7Q tempo e no 8Q,executarã9 meia volta. 

Esta meia-volta em arastamento lateral e feita, usando o 
esquerdo como eixo e girando sôbre ê~e. . 

Uma vez mudados de frente sera iniciado o exercício (b). 
, -Tempo ~ - Braços estendidos a rrente do corpo: costas das maos em 

contacto. 
Te!upo 2 - Iniciar a àbertura p~la lateral, braços no plano oblíquo 

para baixo. 
- Braços estendidos à lateral no prolongamento'dos ombros. 
- Bra90s estendidos no plano oblíquo para cima. 
- Braços estendidos no plano vertical. Cabeça entre os bra-

, 
ços. _ 

Tempo 6 - Iniciar o,abaixamonto dos braços. ~este tompo estarao no 
plano obl~quo. 

Jompo 7 - Braços no prolongamonto dos ombros., 
Tompo fi. - B:çaços levados ligeiramente para tras, terminando o cxer­

ciclo. 

vez o 

Repo ti!' novamonte 
M1,\dando' do frente 

oxorc:l.clo b. -

• 

e no 8Q tempo executar m~ia-volta. 
executar uma vez o exercicio a e outra -

~ 

Musica: La Mer (3 vezes completas) 

- "JOGUINHO" 

Harpejo: Formação:- as crianças cerram as co*unas~ dei­
xando entre si um pequeno intervalo e uma pequena distancia. 

Doio acordos: colocam as bandeirolas no chão, os braços 
..... <"-I __ ~ 

sao estendidos latoralmente e as maos sao colocadas nas espaduas 
dos companhoiros dos lados, 

. -Os r.lcninos das fileil"us 0 (,;OJ.~:LD.DS 'later~is t)nnservarao 
os braços do lado do fora ddscidos • 

• 

• 

NOTA:- O jogo o conhecido polo nome de "Ruas o Avenidas". 
o - • em que um aluno persegue outro por entre as colu-

nas e rileiras, enquanilo a classe vai exocutando 
o~queraa ou direita volver, rormando sempre novos 
tuneia • 

Tempo 1 - A classe exe~uta esquerda volver, os braçõs ocupam o mes-
o mo lugar, ~udando, naturalmente, de posição. ' . 

Tempo 2 - Juntar o pe direito ao osquerdo e permanecer~ 
Tempo 3 - Exe~utar o m~smo movimento do primeiro tempo. A classe fi­

cara de costas para o lugar onde o jogo foi iniciado. 
- Idem tompo 2: 
- Idem tempo 1: 

Idem tempo 2; 
- Idom tempo L 
- Idem tempo 2. 

No 8Q tempo, a classe 
sendo o exercÍciol'oiniciado, 

, ,.. .-
ter~ vo:~aQo a r~imeira posiçao, 
porem, para o lado direito. 
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TOTAL '" 16 tempos _. 

NO~A: O guia C 
seguidó. 
f'essor. 

J 

principal, sera o persegu~dor o o guia D, o per-
Isso, naturalmente, f'icara ao criterio do pro-

, 
Musica: Matilde - Valsa 

, 
EXERCICIOS DE FLEXIBILIDADE _ ........... " .... , - 0.--- _,_ _00'_ ___ __ - , 

Exerc leio Hl.-
• 

Dois harpe jO!! ~ Formação: • 
No primeiro r..arpejo os alunos f'echarão os circulos, no 

segundo abrirão, e, ao mesmo tempo, as quatro-crl~lças guias, irão 
colocar-se no centro do círculo interno. (Fig.8). 

,-. --
culo interno 

- ! 
. , ) 

\ 

-
CírcLlo externo 

- ,/ 

----
'_ .,0 --, __________ . -_~~~-_ ..... _" ___________ ._J 

(f'ig,8) 

Dois acórdes: As crianças tomarão a posição scntada,com 
" .. .... , 

as pernas arastadas. Observar a pos~çao dos pes, que dovom permanecer 
estendidos. 

- • d" Os t,~~ços 8star~o eston Ldc2 j d.::~-igidos obliquamente pa-
ra o solo; bandeiro las tomam apoio • 

-
TeE1po 1 

Tempo 2 

1'empo 3 __ -

-

TemEo -
Tem o -
om~o -

'( ~'em=o -
~rempo 8 

. -Elevaçao dos o:;'aços pela 
, , 

lateral, ate a altura dos om-' 
bros, 
Braços estendidos no - plano 1.Ortical, cabeça entre os bra--ços,_olhando as ma~5. 
F~exao do tronco sobro a p9rna esquerda, Cabeça, se pos­
sivel, tócando 08 joelhos, braços estendidos, lado a lado 
da pe1'na. -..',.... , 
Voltar a posiçao da braços a vertical,-
Flexão do tronco sôbre a p~rna direita~ 
Voltar à p~sição d():''<~t, )<JS à vertigal. 
Descida dos braços pola latoral, ate ao 
dos ombros., . 

, -Voltar a posiçuü inic:l.alo 

-
Idem tempo 3: 
Idem tempo 2. 
prolongamento 

Música: LIEspiegle - I Chimol (uma vez) 

• 
, 
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ExeJ:'clcio 2Q:--
Dois acordes: Formação! As crianças jun~am as pernas e 

flexionam os joelhos, apoiando toda a planta do pe no solo. 
A& pandeirolás encontram-se de r.~neira a ficar a mão es­

querda junto a direita. As duas elltarão fechadas, segurando as 
bandeirolas que farão papel de remos. 

T,empo 1 -

Tel:1po 2 -

o t~onco ~ levado de encontro ~s coxas e o queixo toca­
cara os joelhos. Os braços são estendidos à frente, no 
plano horizontal, ficando os Joelhos entre ôles. As mãos 
sempre se tocam e para imitar o movimento da recuada,exe­
cutam juntas um pequeno, abaixamento. 
)3:xeclltam' a puxada d~ remada. As perlJ<ls ,são estendidas 
a frente. O tronco e levado para tras, ficando ~ úns 
~O cms. do solo. A cabeça vai estendida para tras. Os 
braços são puxados naturalmente, ficando na altura do ros-

• 

Tempo .3 

-
-

to, Braço e ante-bra~o constituindo ~ angulo agudo. 
Partindo dessa posiçao vão novamente a frente como no 
tempo 1, 
Idem tempo 2 
Idem tempo 1 
Idem temoo 2 - • 

-. 
Idem te)l1po 1 
Voltar H posição de partida.Repetir llovamente o exercício. 

, 
Musica: La 

I 

NOTA: 
--"' -

'rOTAL = -- 16 tempos 
, . 

l!: um exencicio constantemente repetido e 
simples, nada mais sendo qúe a imitação 
elo movimento dos remadores, 

'. Bouquotiore ( 2 vozeo completas) 
Chimol 

Exercício nQ 3;-
o ,_, ___ ..... __ _ 

Dois acordos! As crianças sentadas, comias pernas afasta­
das, braços estendidos à horizontal no plano ob11quO, acompanhando 
a abortura das oOrnas. -
Tempo 1 .. Cincundução do tronco pelo lado esquerdo, brlJ<ços estendi­

dos, acompanham o movimento, executando tambem uma circun­
duçao completa. 
Braço esquerdo ~ lateral, braço direito sôbre êste, para­
lelamente, cabeça entre os braços. 

Tempo 2 - Braço esquerdo na diagonal para tr~s, braço direito pou­
co mais acima, paralelo ao esguerdo.Cabeça entre o~ braços. 

Tempo 3 - Braços no pl~~o vertical, porem, dirigidos ~ara tras. O 
tronco estHra nesse tempo estendido para tras, cabeça en­
tre os braços. 

Tempo 4 - Continuar a circundução do tronco, voltando ~ posição de 
partida. 

Tempos. 5::,?_- -8-' - Executar o mesmo exercício, porém, para o lado di­
re_too 

Rep"tir o exercício completo. 

TOTAL 16 tempos --
No 16Q tempo, para finallza~"os braços~ são dirigidos pa­

ra frente e para o solo, o a cabeça fara uma flexao, ficando entre 
êles. As bandeirolas repousam no chão. • 
Música: La Plus Jolie Fleur - I Chimol - (2 vezes) 
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FIRXIONAMENTO DA CAIXA-TORAXICA 

-Um harpejo: As crianças levantam, ~omando a posiç~o em 
afastamento lateral, executando o flexionamento ja descrito, porem, em 
c rculo, voltadas para_o seu intgrior. Os guias permanecem no centro. 

. Primeiramente sera executado o exercício a e em segui-
da o b. - --
Ver explicação 

TOTAL- 16 tempos- 8 tempos 
na primeira parto da aula. 

F I N A L 
•• 

para cada um. 

Dois acor~0s: As crianças tomam a posição fundamental, 
colocam o braço direito a fronte do corpo encontrando o braço asquer­
do e ficando com as duas bandeirolas na mão direita. Erguendo o bra­
ço à lateral, gritam três vezes: flBrasil fl , sendo cada salva, acompa­
nhada pelo respectivo movimento. (fig. 9) 

o 

f -

(fig. 9) 
,Dois acordos: As crianças voltam-se no senti~o do cír­

clilo e com a musica, ~niciam a marcha no mosmo sentido do c~rculo.J 
circulo externo devera girar pela direita e o interno pela esquerda. 

Sendo o externo maior, os guias no centro execútam uma 
volta o ficammarc~ndo passo quando qhogarem aos seus lugares. 

O circulo interno fara o mesmo. 
No oxterno, tomare,{:~,:i por base o aluno nQ 5. Quando 

êstg, terminando uma volta completa, voltar ao seu lugar primitivo, 
sora iniciada a saída. 

Entre os nQs. 8 e 9, 3 o 4, haverá um intervalo maior 
para dar passagom ?ts cri.anças na sa.íd~. 

Os guia~ dirigindo-se ~ frent3 dois a dois, vão desfa­
zer sou pequeno círculo. Segue-se o círculo interno, cada um com sua 
parto, e, finalmente, o externo. 

Chega~o à frente, as crianças dirigirão alternadamon­
te parq. á e8querda~ e a dJ.rei ta, e p em duas colunas, deixam a quadra, 
por tras. (Fig. lO) 

------,:-----;:---- .... _-
... \;~' ... ".iS ... ;.,.. . '. . 1" . l' "7 . __ -;:t ~ ..... ____ • .--' 

-'> -- - - """ ... -, " ._-;>. _.. -

...... , .. ,,~~·······'i~·"···"'~'" 14'" 
: ....'T ~ <3 .... \'I.õ 

~·t. ,"11 . . ... 
. " fIÍ\ ". 
;" II .. (G-11I115) .. "i ta'; 

'. \ li " ~ . . ~ 
" ". a -o: . " 1: 'V_ 

~ . . 
>.~ ....,9 t 1~ ..- ~, 

..... 1.11....• .'J-aluno ba 
'. '.".. 3 .... 'f. . s g a~a~ ~ , ..... ,.-

(fig. 10) 
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(fig. ll) 

Saída das guias. 
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fig. 12) f g. :1.3) 

Salda do circulo interno • 

Pares: 8 e 9 - 7 e 13 - 12 e 14 - 17 e 18 - 22 e 19 - 23 e 24. 

'\ 
:2' 27 

~~ 
.. - ..... ~t - -,'" ... 

• -, , , , 
A' ' , "> 2'9 I >- • , 

, , 
• -, 

• 
I -• 

• ., 
.... , -! I 

; ,:<5 
• 

21-r '3D 
: I 

• 
i -, 

• 

, , • , , , • 30 J/: • , , 
• , , , 

,:ti , 
~~ 

, , 
I 

, 

\ • , • , • 
~ .. , 

• 
• I • 

\ ,,'/,_ I, V' 
"" ~ J' .. AO 

"I... .( , ,"" 3 ;' , .... _ _ ... rl:. ...... S 
F ___ ... .,._ -- . 

\ 
',_ :/1-( ':<8 ." - , .,' ·~/.! ___ · :? - , ./ -, ' - . - - -

• 

(fig. 14) (fig. 15) 

Saída do Clrculo Extorno 

Fares: 3 e 4 - 2 e 5 - 1 e 10 - 6 ó 15 - 11 e 20 - 16 e 25 -
21 e 30 - 26 e 29 - 27 e 28. 

, 
MUSICA: Cisne Branco - Marcha7. - . ~ .. • • • • • 

• 

• 

Maria Emygdia Pereira Leite 
Instrutora do Parque Infantil -Sao Rafael. 

----------------------------
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M E D:'I C O 

Para as Unidades Educatlvo-Assistonclnls da 
Divisão de Educação, Assistôncia e Recroio. 
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A 

Dia do Mes 
, 

l.!edico Telefone 

1 
2 

, 
g 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

iR 
i~ 
17 
18 
19 
20 
21 
22 

~R 
25 
26 
27 
28 

NOTA: 1) 

A 

Canqido Lamy Filho 
Cesario Tav~res 
Alexandre Medicis R.S:!hreira 
Cesar de Natale Netto 
Elvira Faro 
Ernesto de laello Kujawiski 
Felippe Jose Figliolini 
Fernando Ramirez Cruz 
Joaq~i~ da Costa Marques 
Ado~pho Goldenstein 
Jose Soibelmann 
Milton Castanho de Andrade 
Moacyr Pádua Vilela 
Oscar Teixeira 
Paulo Giovanni Bressan 
Reynaldo Paschoal Russo 
Vera Lima Korkes 
Waldir Dias Carvalho 
Walter Gomes 
Washington Pedro Lanzellotti 
Clara Glasser 
Ataliba Leite de Freitas 
Lilly Souza Weingrill 
Elvira Faro 
Oswaldo He:.meister 
Abdala Razuk 
Alberto de Mello Balthazar 
Victor Khouri 

SE), o módico do dia não puder atender, a 
rá ao Dr. Khouri, 7-2161 

52-1604 
9-3768 

52-3436 
2-5412 
2-9628 
8-8735 - 2-2818 
8- 763 

51- 951 
7-0303 
7-1706 
9-6939 
6-5492 
7-8719 - 4-8910 
2-2999 
3-4198/9-7-7 19 
6-7222 - 4-3 7 
7-39P 

4:458~ e 57-Sto.Amari 
7-·0726 
3-8700 
7-9062 
8-1397 
2-9628 
2-5819 
7-0321 
7-28','j 
7-2161 - 52-2225 

diretora telefona-

NOTA: 2) A condução dever~ ser requis~tada à ChEl,fia,se não houver , 
possibilidade no momento o medico usará taxi e apresentara 
depois a nota de despesas ao flotor do "Assistências Espe­
cializadas", 

NOTA: 3) O Dr. Edmundo Campanha 
so do P.I.2l - Osasco. 

• Burjato atendera 

-----------------------

todo e qualquer ca-
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.SECÇÃO 
, 

TECNICO-EDUCACIONAL 
, 

MUSEU E UATERIAL DIDATICO --*-_ ....... - - - '" ~. '. .' 

Trabalhos eny.iados das Unidades para ú Setor Museu e 
Material Didatico, durante os meses de Novembro e 

Dezembro de 1949 . 
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.,.. ___ -::-, ___ ' ___ .• ____ '" -O-o" •• ____ .w. _______ .~ ___ ~ ____ .,..,.---'.~------~ .... ___ _ 

Especie de Material iUnidades Ofertantes 
• 

Convite da B'esta "Semana da Criança" 
, " ". -

II 

" 
" " 
" , 

Album 

" Pasta 
, , " 

n r: " , 

" I'i '[ 

II " li • 

" fi 11 

" II n 
II H II 

li " " Especial "SEMAHA DA CRIANÇA" 
" " " Comemorativa "Semrlna da Crian",a" 
11 H I: 

Projeto para a "Semana ua Criança" 
~nfeite de Natal 
Album Comemorativo do "Dia das Mães" 

II a6bre a Criança Asilada 
" " Elevaçno :Cspt ... :tual 

, 

Casa V.brde 
Ipiranga ' 

1 D.Leonor M.Barro~ 
são Miguel I 
D.pedro II l 
Brookl:l,n 
Catumbi 
Brooklin 
D.Pedro II 
Bru',i'a Funda , 
PJa,da Republica 
Sao Rafael 
são Rafael , . 
pSia,da Republica ~ 
SaO R~fael : .-Sao Rafael i 

• -Sao Rafael ! 
I 
• 
I i,. ... ______ ._ .. _- ,. .~ ......... _~_ .. ·_o ... _ •• ____ • __ ~ ." ,.~,.K'_" _. __ ".~~~~_~_ .. ~_._ • ...,~~_. ~~'M,._,, __ , .-. __ ~. 

Sl2..CC;ÃO~_ " T3CNICO-EDUCACIONAIJ 
. -~ -----

, 
MUSEU E MATERIAL DIDATICO _. -' - -- ", --

Movimento dos m6ses de Novembro e Dezembro de 1949 

;-----------_. __ ._--_._---------'--'-----,,------'- .. _--, -,_.-----,-----
~ 

, 

Material requisitado 
, 

Discos 

Bra~a de Neve e os Sete 
Chapeuzinho Vermelho 

Gravuras , 

Arte aplicada .......• 20 
Dramatizações - . 

Aulas dramatizadas •.• 5 

-Anoes 

I Unidades requisitantes 
-. __ .. -, '--~-, '~---r'-

· • , 
• 

, 

I R.I. 
I 

i R.L 
I 
I 

• 

Jardim da Luz 
Jardim da Luz 

Ed.lOI. 

! 

Ed.lOI. 

--

, , , 
• 
I , , 
• 
I 
• , 
, 

I , 
I , 
I , 
I 
• 

t I '--_______ --, ___ .__ ,,~,,_, __ , ___ . __ , ____ , __ -l.! ____ , _________________ -1--! 

I 
• , 
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SECÇÃO 
, 

TECNICO-EDUCACIONAL , 

BIBLIOTÉCA ESPECIALIZADA 
- =. 

:'_'~"r a, , , .... ~._~._-...... _,_ .. "_. __ a'''''._. _' .'. __ •• _ ... ______ • ___ ._. _____ •• _. __ ,' __ ' __ "_.'_'_'; 

I MrJVimonto .• Dezembro Total Porcentagem sobre ~ 
, tI! · o To a • . , ' 

"j , = -- , 1 

, , 
, , 
, 

! 
, , 
, 

, 
• • , 

, 

• • 
EducaQora Jardineira 
Educadora Musical 
Educadora Recreacionista 
Educadora Sanitátia 
Educadora Social 

~:lntce~Onnoa' __ 'o 
.t"c ~ .-]. administrativo 
InBt::;utor 
:)porario 

Total 

4 
1 
5 
5 

21 
3 

, , 
, , 
, , 
, , , 
, , 

0 ___ * .... =_~ __ .. _,, ___ ~ __ .• _= ....... _ .. _" _______________ ' _____________ ., __ , 

- 'Gla388s consultadas Total Porcentagem sobre 
o 'l'otal 

• 
a • __ --..,.,.,......- ........ _. ~ __ • • "'h .• __ L __ ~_' • _______ • __ h_'_. ___________ .• ___ _ 

·'ITI"1<!O"'j"A - -'00 ,ti .:..J.... \ J. 1,.' ., .L 

PsIcologia ospoclal - 130 
SOCIOLOGIA " 300 
Economi~ pOlítica - 330 
Diroito. TJegislação - 340 

h" -

Ed'--1caçao ,.0 370 
'~?LOl- O" ., " ,"\n .t. ' .J _ \,.fJ..A - LJ.l..,,-, . ' , 

~ . ' 

I..ngua Inglosh '- 1+;,0 
CIENGIAS FURAS -" 500 
AS~Y'onoml8. - 520 
CIENCIAS A?L:::CADAS -- 600 
Modicina - 6:),0 
E~onomia doraesticll .. 640 
hi}TES - 700 
Musica .. 780 
Divertimontos- 790 
I,ITERA'rURA - 800 
I,i tera tUl'a americana - 810 
I,iteratura f"ranCê3G - 8UO 
Li tora tUl'[l e,msnhola - 860 

~ " 

F'icçllo " 
Homanco , 
GEOGRAlIIA.H:i:S"l'OIf/IA - 900 
Geografia o viagens - 910 

Total 

4 
" 
.L 

3 
11 

3 
1 --

1 
1 

5 
3 

1 
1 
1 

* 
" , , ., 

53 

7,55 

1,89. 
5,65 

~':',75 

5,66 

1;89 

1,89 
1.89 

_ 3.1l. 
100,00% 

.... _~ ___ .=.""'" _.' , •• ~ '.OH m==. ," -=---_~ .. ~ .. ~r_' _." ______ , _________ • ______ ,,_"" __ ,, _______ _ 
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, 
N o T I C I A R I O 

• 

PRIMEIRO 
, 

ANIVERSARIO DO "PARQUE INFANTIL PRESIDENTE EURICO GASPAR DUTRA" , • _ 7 -. -=;;;:; - ---~,,---'" .. ._.- ." 

Transcorreu no dia 25 do mos de janoiro do corronte a­
no, o primeiro anivers~rio de inlció do funcionam,mto do "Parquo Infan -
til Prosidento Eurico Gaspar Dutra". p 

, A fim de festejar tão grata ofomoride, a Diretora do 
rarquo, Srta .. Ivone Gonçalves e suas cempetentes auxiliares'na tarefa e-
ducativa, organizar~m um interossante programa comemorativo., , 

:"esse programa, constou um lauto almoço do qual toma -
ram parto m~is do 200 crianças o os soguintes convidadost'Sr. 1;)r, Paulo, 
Lau:::·o e Exma. Sonhara, especialmento homonageados~ Sr. Dr. Jose Mig'c',ll 
Boraldi, DD~ Chofo da Divisão do Educação, As,üstoncia,o Rocroio e Exma. 
Senhora; Da. Maria Aparecida Duarte, M.D. Assistcn~o Tócnica do Departa­
mento; Da. Noêmià Ippólito; MoD. lJhofe G~ 1}ecçao Tocnico Eaucacionalt 
Conselheiros: Sr. RUy GugJJ"';:;.me:tti, Da. ft.ngelica Franco, Da. Ida Jordao 
Kuester, :Qao Ruth Ame.raI carvalho; Srtas. Aqólia e Olsa lAufaregi; Sr,Lo~ 
poldo strongoli; Sr. Lellis Cardoso; Sr. A911io Brandao e Exr,m. Senhora; 
Sr. Cesar Mar·engo ü E:'~:1,-.!." Sonhorn3 f"l.U1cionn:::'iús dt) rarque e mui tas outrm 
P2s80as grada~l da Administl'ação Municipal., assim como amigos da Institu,! 
çao. 

.e, almoço, realizado no salao de fostas do Parque, :foi 
intercalado com númore8 musicais o bailados que, gt'aciosamente ?,ntoados 
e ex~cutados pelas crianças, suscitaram calorosos aplausos de toda a as-
sistencia. ~ 

í'ertadas pelo 
rio, .pelo Sr. 
versário fl • 

Dr. 

• 
A sobl'omosr.i., que constou do f.'inas frutas gentilmente .2 
Catem:' Marengo s foi aceDa a velinha do bolo de aniversa 
l'aule 1Jau1'e, enquanto as crianças cantavam !!Foliz ani:;:: 

Finalizando a~\ festividados do dia, os jqvens Darei 
Penteado e Reimtldo Ba:LJ"ClO Oi'Cl'occram lLG crianr,;as um cspotàculo diverti­
díssimo. com sou toab'illho do ma!'iono~otlo As crianças participaram com 
muita vivqcidadó G gI'Q"a em tal ospotitculo, quo constituiu 11..'11a surpresa 
agradabiliBslma. 

))0 n01;aI'-SG, durante o docorr'ol' do prog1'p.ma, a boa or;­
dem, alegria e disciplina q.ue reinavam entro as crianças. As Educadoras, 
nossas :folicitações. 

Ao l'arquo In1'ant~l. l'residente Eurico Gaspar Dutra, no! 
sos votos de mui tos outros ani ver'saT':LOB alegres e p1'of'.:Ícuos o 

INAUGURAÇAO 2Q~ 
, 

'l'ATUAPE 
. =- .. 

Gomo parto do programa comemorativo da data da Funda -
ção da Cidade de Süo Paulo) a Prof'eitura Municipal desta Capital, ~(.",a 
sua Divisão do Educação, Assiotôncia e Recreio, inaugurou, no dia 25 de 
janeiro do corrente ano. mais quatro Unidades Educativo-Assistenciais 
destinadas aos adolescentes. são as seguintes: 

. Centros de Moças e do Rapazes do Catumb~ 
Centl'os do Moças e do Rapazo.s do Tatuape 
Os primeiros, f'uncicnarão à noite, !ln sode do Parque 

Infantil do Catumbi e, os segundos, ho Parque In:fantil PresIdente Eurico 
Gaspar Dutra. 

. ,Cumpro salientor que êsses Centros não são mistos, co-
lho podell1 parocer a primeira vista, uma vez que funcionarão alternativa -
mente, a titulo expurimental, um dia para moças, outro, para rapazes e, 
de :forma tal, que quando o Centro 10 Catumbi ~stiver :funcionando para a 
turma :feminina, o Contro do Tatuapo f'unQionara para a masculina. , 

Dqssa forma) com um mínimo de de&peza, poder-'se-a es­
tender a um maior numor'o do adolegcentes, os bene:f1cios da educagão, as­
sistência e recreação, conforme já vem sendo feito nos Centros ja exis­
tentes. 
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o prozrama organizado para essas inaugurações, contou 
com a valiosa colaboraçao do Centro de Moças da Barra Funda e do Centro 
de Rapazes do Ipiranga., , 

O primeiro, alem de contribuir com numeros do canto or-A _ _ 

feonico, bailados, dramatizaçoes, esmerou-se,na confecçao de doces e sal­
gadinhos par!} a fosta, demonstrando assim o otiw:) aproveitamento das edu~ 
candas, em varias atividades., , 

O segundo, apresentando numeros interessantes de gina~­
tica de solo e de aparel~os, de humorismo, de 8aita, confoccionando cena­
rios e reprosentando comedias, contribuiu para o maior brilhantismo das i - -nauguraçoes. 

Graças ao processo adotado Ua distribuição dos convite~ 
o povo compareceu em massa às solenidades de inauguração o, todos os pre­
sentes tivoram oportunidade de verificar pessoalmento algumas das ativida 
des desenvolvidas nos Contros do Mogas e de Rapazes, como meio de educar~ 
pela recreação. , -, Estiveram tambem presentes, em amoas as inauguraçoes~ 
Dr. Jose Miguel Beraldi, DD. Chefe da Divisão de Educação, Assistência e 
Recreio ~ Exma. Senhora; Da. Go}.o.1.:c'a do Campos, M.D. Chofe Substituta da 
secção Tecnico Assis tenciall. Conse],heiros: Ruy Guglluill..et ti e Srta. Maria 
de Lourdes Sampel e funcionários tecnicos o administrativos da Chefia da 
Divisão. 

Esta lquv~ve}. inic:!.ativa da criação de ;;la:1,8 quatro Cen­
tros em nossa Capital, so moreco aplausos, uma voz que do há muito a ju­
ventude paulistana se vem :.'essontindo de falta'do orientação sogura sôore 
o melhor aproveitamonto do suas horan de lazer. 

Os 6ontros de Moças e do Rapazes, C01'10 eomple:nonto do 
trabalho educativ9-assistencial, iniciado nos Parques o Rocantos Infantis, 
realizam obra notavel em prol dos adolescentes, .favorecendo o dosonvolvi­
men to harJYÔnico do personalidade s sadias o dignas. Difllllg.il', por·tan to, c 
ma~s poss!v5:1, o n~ero dessas"Ul1idadgs, constitui não 80 traba}.ho de,vou]; 
to e providencia acortada, sorw.o tétmbo:n um v0rdadeiro devor do 9&t1'10:;i8-
mo. 

nIFANTIT~ DO ITAIM 11 
-~- .. ~-- ... 

, O P"rqu0 Iní'D.n.~íl do Itaim oforocou) no dia 28 do .iano! 
ro proximo findo, unill cangicada 0.8 suas crianças. > 

A saborosa ct-:iugica) tompo:roada com leito do cbco e cane­
la, foi servida, às 11 horas, com muita f'artul'a a 100 crianças. Os 01h1 o, 

nhos ex:gressivos dos poqueninos 'Ôom(lnsaia bom' rovelaram o prazer que êSBe 
prato tipicamente m:cionaJ. lhos proporcionavq,. 

Repre30ntQndo o Consolho Tecnico Consultivo do Departll.'­
mento de Educação, A","lst8neia o Recl'eio, compnl'oceram as Conselhoiras 
Maria Ignez Longhin e Ruth An~ral Carvalho. 

VISITAN'l'ES --, -- . ,. 
No dia 18 do janeiro do corrente ano, o E:xmo. Snr. Jor-

ge de Lima, poeta o distinto voreador do Distrito Fonora: e o Sr. Rocha 
Corrêa estiveram em visita ao Parque Infantil da Barra F'1L'1.da. 

O Sr. Diretor do Departamonto de Educação, Assistência 
e Recre!o, Sr. DelI'ino do Azevedo e a Sra. Maria Aparecida Duarte, Assis­
tente Tecnica do mesmo Departamonto, acompanhHram os visitantes, prestan­
dO-:);hes todos os esclarecimentos sôbre a organização dos Pu:::,ques e Recan·· 
tos Infantis. 

O Sr. Jorgo de Lima, ficou verdadeiramente encantado 
com a Ejxpontaneidade das crianças qUG se encontravam entregues aos folguE. 
dos proprios da infancia. 

• -----0000000-'·---
• A 

Nos últimos diaa de jano:iro do mes passado. a Srta. As­
siliso Vasconcelos, professora de Educação Infantil ao Parque Infantil 
"Olivia Fernandes!!, da vizinha cidade,de Santos, encontrando·-se nesta Ca­
pital em viagem de estudos, visltou varios de nossos Parques Infantis • 

• 



, 

, 

• 
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, 
A Srta. Assilise d Vasconcelos, que no momento esta fa­

zendo o Curso de Metodologia de Trabalhos Manuais, Desenho e Pintura, mos 
trou-se grandemente interessada em conhecer o desenvolvimento das atividã 

odes manuais, sob seu aspecto recreativo~ , -
Nesse senti40, a simpatica visitante esteve tambem no 

Setor de Museu e Material Didatico, localizado na Chefia da Divisão, onde 
teve oportunidade de verificar a onorme variedado de trabalhinhos confec­
cionados pelas crianças de nossas Unidades Educativo-Assistenciais, tend~ 

- A em conclusao, declarado que a visita lhe fora muito proveitosa. 

, 
Predio 
dação 

~LEIÇÃO D~ .l'!0~ PII:',:f2T,oRIA ))_~ ,f&~OCI{~QÃ.q pOS YlUC_4DORFi? 
SANI'l'ARIOS ._- .'- ." 

No dia 23 de janeiro dD co~'ronto ano, roalizo1.\-se no 
Roosevelt, uma eleiç~o para constituição da nova Diretoria da Ass2 
dos Educadores Sanitarios. , 

Diversas Educado~as Sanitarias de nosso serviço compar~ 
ceram a essa convenção, tendo mesmo cooperado nos trabalhos ge:l:'ais, 

• • 

~ 
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